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RELATÓRIO ANUAL DA QUALIDADE DA ÁGUA – 2022
Em cumprimento ao disposto no Decreto Federal nº 5440/05 que estabelece os procedimentos para a divulgação de informações ao consumidor sobre a qualidade da água para consumo humano em consonância com a Portaria GM/MS nº 888 de 4 de maio de 2021.
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DE BORBOREMA

O abastecimento de água do município é feito pela Prefeitura de Borborema, através do Departamento de Água e Esgoto, na Divisão de Tratamento de Água e Esgoto: Setor Saneamento e esta divido em Sistemas de Abastecimento de Água Público (SAAP). Seguindo a legislação um SAAP  consistem em: ponto(s) de captação(ões), reservatório(s) e distribuição (rede). Em Borborema temos 13 (treze) SAAP, sendo 7 (sete) na cidade, 1(um) na Vila Orestina e 1(um) em cada condomínio rural conforme discriminado na tabela 1 .

TABELA 1 – Tabela dos Sistemas de Abastecimentos Públicos de Borborema com seus respectivos poços com vazão, volume captado e bairros abastecidos
	SISTEMA
	POÇO/

PROFUNDIDADE/
VAZÃO
	VOLUME MÉDIO CAPTADO MENSAL

m3
	BAIRROS

ABASTECIDOS

	S1- GRUTA


	Poço Francisquetti 

292 m/ 54 m3/h

Poço Gruta 

150 m/ 29 m3/h

Minas

Superficial/ 20 m3/h
	41.000
	Centro, Conj. Res. Maria Cristina, Jardim. Primavera (parcial), Jardim Alvorada (parcial), Jardim Santa Tereza, Jardim Santo Antonio

	S2 – JD. ITÁLIA
	Poço Jardim Itália

354 m/ 51 m3/h
	16.700
	Jardim Itália, Jardim São Sebastião, Jardim Primavera (Parcial), Jardim Herculândia I e II, Jardim Veneza

	S3- JD. OURO VERDE
	Poço D. Gastão

138 m/ 69 m3/h

Poço Ouro Verde

 426 m/ 48 m3/h
	9.800
	Jardim Ouro Verde, Jardim Alvorada (parcial)

	S4- DISTRITO INDUSTRIAL
	Poço Distrito Industrial

450 m / 80 m3/h
	38.500
	Vila Pref. Hermes F. Vasques, Conj. Res. José B. Quirino, Jardim Maria Lopes Biasotto, Jardim Nova Borborema I e II, Com. Res. Sebastião A. Valença, Vila Industrial, Vila Mariana

	S5 - JD ALTO DO OURO VERDE
	Poço Altos do Ouro Verde

426 m / 41 m3/h
	10.500
	Jardim Alto do Ouro Verde I, Jardim Alto do Ouro Verde II

	S6- VILA ORESTINA
	Poço Vila Orestina

150 m / 11 m3/h
	1.550
	Vila Orestina

	S7- PRAIA DO JUQUETA
	Praia de Juqueta

112 m / 14 m3/h
	1.610
	Praia do Juqueta, Vila dos Pescadores, Condomínio São Domingos

	S8 - RECANTO DA ONÇA
	Poço Recanto da Onça

 72 m /  23 m3/h
	1.600
	 Condomínio Recanto da Onça

	S9- JD.  DO BOSQUE
	Poço Jardim do Bosque

330 m / 16 m3/h
	2.850
	Jardim do Bosque

	S-10 – VILLAGE DO TIETÊ
	Condomínio Village

126 m / 23 m3/h
	4.930
	Condomínio Village do Tietê

	S11- Altos do Tietê
	Poço Altos do Tietê I  120 m / 15 m3/h 

Poço Altos do Tietê II  85 m / 10 m3/h
	3.130
	Condomínio Altos do Tietê

	S12 - RIO DA ONÇA
	Poço Rio da Onça

100 m / 50 m3/h
	3.900
	Condomínio Rio da Onça

	S13 - DI ROMA
	Poço Di Roma

300 m / 19 m3/h
	935
	Jardim Di Roma


TRATAMENTO E CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA
 
O tratamento da água é feito com a adição de Hipoclorito de Sódio para a desinfecção e de Ácido fluossilícico para a fluoretação da água. Também são usados o orto-polifosfato no Poço Francisquetti paRa evitar a incrustação da água nos canos e gás Carbônico (CO2) no poço da Vila Industrial para abaixar a pH da água (tratamento iniciado em dezembro).

O controle da qualidade da água é feito por laboratório terceirizado* com análises mensais de parâmetros microbiológicos e físico-químicos, com os resultados apresentados na tabela 2 e análises semestrais com parâmetros inorgânicos (metais pesados), orgânicos e agrotóxicos (substâncias tóxicas, vindos principalmente de produtos usados na agricultura), produtos secundários da desinfecção (que são produtos originários da reação do cloro com substâncias orgânicas e agrotóxicos), produtos organolépticos que estão relacionados à estética e efeitos diversos que podem causar repulsa ao consumo da água e parâmetros de radioatividade. As  análises são feitas em amostras coletadas na saída do tratamento e em pontos da rede, enquanto as análises semestrais são feitas nas amostras coletadas na saída do tratamento. 

Todos os resultados das análises semestrais ficaram abaixo do Valor Máximo Permitido (VMP) sendo que todas as substâncias orgânicas, agrotóxicos e radioativos ficaram abaixo do limite de detecção do aparelho ou do método usado para a análise.
Tabela 2- Tabela dos resultados das análises mensais dos sistemas de abastecimentos públicos de Borborema.

	Parâmetros
	VMP
	FAIXA RECOMENDADA
	AR
	AAV
	AFR

	CT
	Ausência de UFC /100mL
	
	861
	1
	-

	CF
	Ausência de UFC /100mL
	
	861
	0
	-

	CRL
	5,0 mg/L
	0,2 a 2,0 mg/L
	861
	0
	64

	TURBIDEZ
	5,0 NTU
	
	861
	0
	-

	FLUORETO
	1,5 mg/L
	0,6 a 0,8 mg/L
	576
	7
	373

	pH
	
	6,0 A 9,0
	576
	-
	316

	COR
	15,0 uPt-Co
	
	312
	0
	- 


	BAC HET
	500,0 UFC/mL
	
	130
	0
	-


Legendas:CT- Coliformes Totais; CF-Coliformes Fecais; : CRL- Cloro Residual Livre; BAC HET- Bactérias heterotróficas;  AR – Número de amostras analisadas; AAV – número de amostra com valores acima do VMP - FIR – número de amostra fora da faixa recomendada.
Nota: U.F.C. (Unidade Formadora de Colônia)
SIGNIFICADO DOS PARÃMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA
Água potável:- Água adequada para o consumo humano e, por definição, deve apresentar-se isenta de substâncias ou microrganismos patogênicos (capazes de nos causar doenças) e estar de acordo com os parâmetros físico-químicos e microbiológicos relacionados anteriormente. 
Cloro Residual Livre:- O Cloro é adicionado à água com a finalidade primordial de desinfetá-la, isto é, eliminar os microrganismos patogênicos. A desinfecção da água é feita com a adição de Hipoclorito de Sódio.
Cor:- A cor natural das águas potáveis deve-se à grande variedade de substâncias que podem estar presentes, sob a forma de solução, provenientes da vegetação e de processos de degradação do ambiente. Está relacionada com o fator estético.
Turbidez:- Diz-se que a água é turva quando contém matérias em suspensão, que interferem com a passagem da luz através dela, ou na qual é restringida a visão em profundidade de certa amostra. Além do fator estético, alta turbidez pode reduzir a eficiência do tratamento e alterar o sabor e odor da água.
pH:- Utilizado universalmente para exprimir a intensidade com que determinada solução é ácida ou alcalina. Valores fora da faixa recomendada podem alterar o sabor da água e contribuir para a corrosão do sistema de distribuição. 
Fluoreto:- Substância química adicionada na água tratada como forma de prevenir cárie dentária.

Bactérias heterotróficas:- Este grupo de bactérias indica a ocorrência de poluição microbiológica, entretanto, não possui ação patogênica. Uma ocorrência excessiva deste grupo indica infestações gerais.

Bactérias do Grupo Coliformes:- Normalmente estão presentes no intestino dos animais de sangue quente e são bons indicadores, principalmente os coliformes fecais, da contaminação por microrganismos patogênicos (que causam doenças).

        Pelos resultados mostrados neste relatório a água distribuída pela rede municipal de Borborema está dentro dos parâmetros de potabilidade prevista pelas legislações federal e estadual, sendo que relatórios mensais e cópias dos laudos das análises podem ser consultados nos endereços relacionados a seguir.
PRÁTICAS PARA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA NAS RESIDÊNCIAS


Alguns procedimentos que a população pode adotar para manter a qualidade da água de consumo são:

-limpeza dos filtros:- Devem ser feitas quando perceber uma diminuição da vazão e a troca do elemento filtrante (pedra) deve ser feita a cada 06 meses;

-limpeza da caixa de água:- Deve ser feita semestralmente ou no máximo uma vez por ano, com a seguinte técnica:

1- Fechar o registro de entrada de água na caixa;

2- Esgotar a água da caixa deixando o fundo desta com um palmo de água;

3- Lavar as paredes e o fundo da caixa com esponja de espuma e depois retirar a água de lavagem e a sujeira;

4- Colocar novamente água no fundo da caixa e adicionar solução de hipoclorito e lavar todas as paredes da caixa com esta solução desinfetante deixando-a na caixa por 02 horas, tendo o cuidado de não deixar as paredes da caixa secarem;

5- Esgotar esta solução desinfetante, encher a caixa e esgotá-la novamente, abrindo todas as torneiras e dando descargas para a desinfecção de todas as tubulações;

6- Tampar a caixa com tampa previamente lavada. 

Lembrete: Outro bom procedimento para a manutenção da qualidade da água e diminuição da conta de água é evitar vazamentos internos e desperdício da água. 
ENDEREÇOS PARA CONSULTA DE DADOS E DE UTILIDADE
Diretoria de Serviços de Água e Esgoto - Prefeitura Municipal de Borborema

Praça José Augusto Perotta, s/n  - Fone: 3266-9200

Tratamento de Água e Esgoto: Setor Saneamento

Rua Antônio Flávio Simões s/n (Gruta) – Fone : 3266-1113
Vigilância Sanitária de Borborema

Rua Joaquim Martins Carvalho, 678 –Fone: 3266-9090
*Laboratório Contrato para Análises
VENTURO - ANÁLISES AMBIENTAIS LTDA - EPP

Rua Castro Alves, nº 1.036, Jardim dos Ipês, CEP 14.800-140, Araraquara

Fone: (16) 3397-5827   -    (16) 3397-4436
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